
SE~.AN" .AR::CO l:N"DEPEN"DENTE 

+ ANNO VII+ 
• 

ASSSlGNATURA-PAGAMENTO ADIANTADO
l'or anno, sem cstampilba, 1 :iOO rs. l'or semestre, 600 
rs. Com cstamvilha. anno 1 :360 rs. N. 0 avulso to rs. 
Rraz il , an no, (moeda !orle), !:500 rs. Nao se restituem 
Ori~iMPS . 

+ + 
REDACÇÃO K TYPOGRAPHIA, RUA OU ARCO N. 0 ~ 

Edilor e proprietario-J . da Siha Vieira 

Domingo, 14 de Maio de 1899. 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE-
Por cada linbà (corvo H ) 4o rs . Repetição, menos 1 O "I• 
Communicados, ou reclames, 40rs. a linha. Os assignanles 
t 5 ºI• de de'sconto. O pagamento dos annuncio é fei lo 
no ~ e lo da entrega rlo orii:inal. Imposto do sello 1 O rs. 

·' N.º 556 + 
JE 1t0. MT TE5) ij 17 i\ y N tamo'-nos a carpir e lamen-

ll'\f ll ~ ll ll \'.l fi tar o mal que ameaça pre· 
. judicar gravissimamente 

Mais alguns annos e as principaes industrias 
os mel.horan;ientos, em tem-, que possuimos, e d' onde 
po feitos n es_te ~orlo de tantíssima aenle aufere o 
mar -.. artena nnpulso- pão quotidi:no. 
ra e \ ' I v1ficadora . d_o n~~so Parece que um despre· 
peqne~o commei CIO ~ im- so completo nos invadiu, 
port~çao e exp?rlaça~ e por tudo que importa o in
das importantes mdusl1~as teresse e o bem-estar da 
de pesca e de con~lruçoes communidade. 
na vaes - ver-se-hao com· 
pletamente perdidos á ac- Em~uanlo oulro.s po-
ção destruidora do oceano. vos, po1 ventura. ~ais ~e-

Temos referido por quenos, m~s mais 1rr.equ1e
muitas vezes n' este lugar tos, e~erg1cos e dec1d1dos, 
30 faclo gravissimo e so- progr1d~m e se engrande~ 
licitado instantemente pro- ce~, nos pela nossa ma 
videncias, mas os nossos att1~u ~J~, pela nossa fa~ta 
brados, soltados por tão d~ m1~1at~va ª.de energia, 
humilde e fr aca voz, não nao so nao adiantamos na 
lograram ainda encontrar escala do progresso, como 
echo. até não. sabemos conser-

As reclamações em que var aqmllo que obtemos e 
temos insistido perdem-se que u~a boa sorte nos 
no mar calmo da indiffe- proporcionou. 
rença, e é em balde que Quando tantos procu
ousamos incutir no animo ram melhorar, enriquecei· 
dos conterraueos qne mais materialmente as suas lo
podem preponderar e va- calidades, unidos e de mãos 
ler perante os governos, a dadas, nós vemos reduzir, 
necessidade absoluta de definhar, destruir ou ar
lhes rogar a sua attenção ruinar o que já possuíamos 
para o nosso porto. e que tão notavelmente po-

Fallos de energia e de- dia concorrer para o en
cisâo até ao presente, a atti- grandecimento e progresso 
tude dos nossos homens das nossas industrias, e o
fa_z-nos lembrar o expe- lhamos tudo isto com indif
diente de Mario sobre as ferença, possuídos d'uma 
ruínas de Carlhago. Limi- inercia mortal e ~d'um ar-

f!"'C L l i E 'I' I , 1! 

BATER NA MULDER 
COM liASÃO OU SEM ELLA 

Era uma vez um homem que vi
via muito bem com a sua mulher. 
Nunca tinham um ralho, não havia a 
minima questão, o qne om queria 
queria o uutro. emfim. eram muito 
felizes; mas, um dia encontrou alie 
um am igo qoe lhe disse: 

- •Então tu não bates na tua 
mulber?I• 

- •Eu não, nem tenho razão oe· 
oh uma para lhe bater.• 

-•E's pano. A's mulheres ba
te-se sempre com razão ou sem ei
la. J 

O homem, com medo qoe lhe 
chamassem tolo, foi para casa e co
meçou de bater na mulher sem tt•1ê 
nem para quê. 

A casa, que d'antes era um pa
raizo, tornou-se um infornol Jã nin· 
guem se entendi•. 

A mu lher adiv inhava-lhe as TO.n· 
tades, razia-l he ludo qoe podia ima· 
ginar para o satis fa zer e elle-zá ! 
Pancadaria brava. 

A pobre mulher já se queria ma-

lar sem vêr remedio àqnillo, até que 
se c2nçou de ter · paciencia e disse 
com Deus e comsigo:-cEspera qne 
eu te ammjol •.• •-Comprou uma 
lebre, esfolou-a e á noite quando o 
homem •eiu para lhe bater disse· 
lhe: 

-cTu não sabes uma coisa, ho· 
mem?! • . . Aconteceu um caso que 
me tem tlado que scismar. 

-cEolão que foi?• 
-cO nosso ~alio apanhou uma 

lebre!• 
- •Isso não pó de ser!, 
e Póde, pódel E a pron é estar 

aqui a lebre jà esfolada e amanhã le· 
nr·t'a para o almoço.• 

O homem, de contente quo ficou 
com o novidade, Já passou aquella 
noite sem lhe bater. De manhã levan· 
tou-se muito cedo e foi para o cam
po ver nos trabalhadores que trazia 
n'uma propriedade.; e a primeira coi
sa que fez foi dizer·lhes:-cEh rapa
zes! Trabalhem bastante, que hoj11 
temos lebre para o almoço•-Fica
ram todos muito contentes dando 
'ins ao patrão e trabalharam com 
alma para merecer o bom guisado. 
A'hora do almoço chegou a mulher 
com um grande cabaz, coberto com 
uma tualha branca de neve: trazia 
muita comida boa, mas da lebre na
da, nem coisa que se parecussel Vaa 

refecimento d'animo impro
prios de um povo qud quer 

~ 

viver. 
Urge que nos levante

mos d' este marasmo, d' es
te torpor que nos mata 
lentamente, d' este AO-DEus
DARÁ só proprio de um 
povo que alcançou o zenith 
do seu progresso e a quem, 
já cançado na ·lucta, se ex
tinguem as forcas vara a 
existencia, e não para nós 
que ainda ha pouco se nos 
abriu e facilitou o caminho 
para chegarmos, no futu
ro, á méta que a Sorte nos 
destina. 

Assim, do mesmo mo
<lo, jámais! que não nos 
é dado, por indigno e avil
lanle, cavar a nossa pro
pria ruina! 

REVISTA AGRICOL& 
-=-

Continua o tempo inconstante, 
irre~uieto e falso, entremeado por 
calores excessivos durante o dia, e 
por noites friu e bumidas. Estes 
deseocootros e anomalias atmosphe· 
ricas, originam geadas nas vinhas, e 
preparam e fa•orecem as invasões 
do mildiü e do oidium. 

Sã" iodispensdveis, portanto, os 
mais rontinuos cuidados, para de
fender os 'inhedos contra os males 
que n'esta epocba os ameaçam. 

As applica~ões dos pós cupricos 
com o enxofre, deverão succeder-se 
sem ioturnpção, para assim poder· 
mos resguardar, constantemente, o 
diario nascimento de nous folhas e 
'ides. 

Os jornaes eslrangeiros veem 

elle: 
-cO' mulher, que fizeste lo á 

lebre1• 
-cQual lebre? Eu não sei nada, 

pois to compraste al guma?!, 
-cOra essa! Então tu não me 

disseste hontem à noite, que o nos
so gallo tinha apanhado uma?• 

-cO' homem de Deus, tu estás 
doido! Pois isso póde lá ser? Um 
gallo apanhar nma lebre' .•• , 

E fugiu a chorar, dizendo que o 
seu homem estava doido, q11e tinha 
a mania de dizer que o gallo apanhá· 
ra uma lebre. 

As 'izinhas ficaram prevenidas 
para acudirem se elle lhe q11izess11 
bater. :>Orque decerto eslava doido 
o pobre homem! ••• Elia fechou-se 
em casa, comeu a lebre e guardou a 
pelle. 

A' noite 'em o homem para casa 
a berrar e queria bater na mulher; 
mas, a visiohaoça acudia e lo· 
dos começaram a dizer que 
el!e estava doido e que havia d'ir à 
ecreja confessar que a mulher é que 
linha razão. O homem, meio conven
cido, disse que sim, que ia, e o'es
sa noile não baten na mulher. Quao· 
do a tia a dormir, levantou.se mui
to dnagarioho e revolveu o casa to
da a procurar a pelJeilda lebre. Tan
to fez que deu com ella escondida 

cheios de lristes reíerencias às per
das occasiooadas pelas geadas nas 
Tinhas. 

E essas desgraças estranhas au
gmenlam a necessidade de empre
gar todos os meios para salnr a 
nossa proxima colheita. 

Quando o vinho abnnda em to· 
dos os paizes, não à muitas nzes 
compensador o gasto feito na sal
vação da colheila e acqui ição dl) 
vinho, mas na situação actual em 
que se encontra o mundo vinicola, 
é palp ~ vel a vantagem qne podera· 
mos aurerir, se conseguirmos obler 
uma coloeita boa e contrapôr a nos
sa abuodancia à peouria geral. 

Contiuua a aer muito hygieoico 
para o vinho e •asilhame, o manter 
u'esta qu3dra, nas adegas, uma a· 
tmosphera muito impregnada de a
cido sulf oroso. 

Antonio Batalha· Reis. - ·-----cantares 
P'ra dar allivio ao tormento 
D" te não po1ler íalla r, 
Digo estas canções ao 'eoto 
Para o vento t'as levar. 

O que no teu pensamento 
Tiveres p'ra me dizer 
Coofia·o lambem ao Tento, 
Q11e o vento m'o vem trazer. 

Raio Negro. 

Prowerblos agrleolas do 
mez de maio 

-Maio pardo, anuo f a rio. 
-Maio hortelão, muita palha e 

pouco grão. 
-Maio pardo faz o pão grado. 
-Maio couveiro não é vinba-

teiro. 
-Maio come o trigo e agosto 

bebe o finho. 
-Quanto maio acha nado, todo 

deiu espigado. 
-Quem em maio relva, não lem 

pão nem berva. 
-Touro, gallo e barbo, todos 

n'um canto, metteu-a no bolso da ja
queta que devia leur á missa, foi· 
se deitar muito disfarçado ao pé da 
mulher e adormeceu. Elia, que tinha 
visto tudo, lennloo-se por sua vez, 
tirou-lhe a pelle do bolso, queimou-a 
e melleu·lhe lá duaa estriias de li· 
oho. 

Ao outro dia foram ambos para 
a missa, e no fim o homem levaoton· 
se no meio do povo e disse: 

-•Os senhores aflirmam que eu 
estou doido e que minha mulher nun
ca lã te'e a lebre. Pois eu dou pro· 
ns do contrario, e que, nós os ho· 
mens, somos m~is finos que. ellas, 
não nos deixamos enganar e deve
mos bater nas nossas mulheres com 
razão ou sem ellal •.• • 

E meneado a mão no bolso da 
jaqueta, puxou pelo embrulho que 
lá t1oha mettido, dizendo:-•Cá ea· 
lã a pelle da lebre(• 

Tudo desatou à gargalhada por 
vêr as duas estrigaa em logar da ui 
pelle. 

Então é que elle ficou envergo· 
ohado, confessoo qoe a mulher tinha 
razão e jurou, diante de toda a gente 
da fregoezia, 'iver como tinha vivido 
antes do amigo lhe dizer-que devia 
bater na mulher c9m razão ou sem 
ella. 

Anna de Castro Osoi·io. 

leem rasão em maio. 
-Pão tremez, não o comas nem 

o dês, mas guarda-o para maio. 
-Eoxame de maio, quem t'o 

pedir, dá-lh'o: o de abril guarda·o 
para ti. 

CHRONICAS RAPIDAS 

(Aos rapazes d'Espozende) 

Antes de enlrar na apreciação 
dos amores do poeta-tarefa tio es· 
pinhosa como delicada-cabe-me 
dizer duas palavras, como que ser· 
vindo de prehcio à minha chronica. 

Não se veja o'isto uma especie 
de evasiva ao meu promellirnento, 
nem tão pouco um arrependimento 
do que tenho escripto. Nada d'isso. 

Mas é logico e racional, e até 
certo poDlo concebível, qoe eu de
monstre aos leitores as circumstao· 
cias que me leuram a escrever a 
biographia do e Gooçal,es Alves• . 
om modesto manipulador de capsu· 
las de quinioo, umas vezes, tangeo· 
do a csua lyra lestropiada •, outras, 
vendendo a linhaça e a mostarda 
arrumadas nas gavetas da Pharma
cia; e ainda outras, fazendo o seu 
•pé d'alferes• a Iodas as tricaniohas 
em geral, e a e uma certa dama. em 
particular. 

A causa d'esta minha monoma · 
nia-eu ás vezes tambem sou par· 
lidario da bôlha-oasceu d'uma con· 
'ersa qce tive uma noite com nm 
meo amigo, rapaz tão intellig,mte 
como bondoso. 

Dias antes da Semana Santa, 
passeava eu á beira-rio com o tal 
rapaz. 

A conversa, qne n'essa noite 
corria animada , foi variavel: hllou
se de felicidad e, d'amor, de casa
mentos, de namoros, de formosuras, 
de bondades, do presente, do pre· 
terito e do íuturo! 

De repente, eu e1clamei: cO 
praticante da pharmacia, segundo 
uu,i, anda a mirrar ·se d'amores por 
F .•. Cla ro estã, qoe ella não lhe 
cdã sorte•, mas elle faz espalhar 
aos quatro ventos que já lhe escre· 
veu, ded icando-lhe uns versos, e ob· 
teve resposta. E' um bohemio .. • 
infeliz. Vou escrever o'umas e Chro
nicas Rapidas• a biog raphia do Ro
meu. 

O rapaz approvou a minha reso
lução e pediu-me encarecidamente 
que o fizesse com rapidez. 
· Prometti razer-lbe •a vontade e 

eis a rasão porque lenho maasado 
os leitores e ..• leitoras, com a bio
graphia da vida. embora ~ curla, do 
cGooçahes Aheo. 

Tambem co·avem írisar que tu· 
do o que lenho escripto e hoje es
cre,o, é veridico. Muitos cbronis· 
las, não só deturpam os ractos, como 
muitas vezes phaotasiam. 

Eu, não. Esc1evo tudo como 
realmente e: • p a pá Santa Justa•. 

Dada esta explicação, vamos ao 
caso. 

• 
• • 

Uma tarde, o ATelinG, abeiran
do-se de mim, segredou-me: O ra
paz da pbarmacia quer namorar a 
Senhora F ••• Eu sei positivamente 
(O Avelino é posili,ista!) que ella 
não gosta d'elle, e nem seqoer lhe 
passou pela imaginação correspon· 
der·lhe aos galanteios. 

Observei ao A telino que isso 



~v ançar muito. Como lliabo sa 
bi . t l! e do amôr qne ferment~va no 
rorncão da Du lc i nê~? Era estu pen· 
do! 

Mas como sou muito curioso, di · 
rigi-me a pharmacia, e por afas • e 
pr1r •nefa s» , sou b1.1 qoe o Avelin o 
tinha, senão toda, al guma rasão . Se 
n'1•sse momen to não solter uma ga r
g~lha d a est riden te, foi porque não 
qn1,ria desmanchar a egrejinha que 
tantos dias tinha leudo a construir. 

• 
* * No dia seguin te-com estes o-

lhos que a te rra ha-de comer-vi o 
«Gon ça lves Al ves» , todo empavona · 

' do. de botas brancas e a laço a ber
rar », passea r, ou antes, a fazer ave
nida. defronte da casa da «S UB 

Di va. 
Parece que ainda o estou a ver: 

passos demorados, pose- pha rma 
cent ico- a ri lbafolaceo» . boo ne t de 
coti m e calças cu t las. eis o poe ta. 
lançando um ol har de fogo pa ra a 
dama que lh e não corresponqia, cer
tam en te por não gostar d'e lle . 

Ma s uão val ia desa nima r. 
E o nosso hemern, muito senhor 

do seu nariz , cnnt in oa va passeando, 
a de itar pelos olhos umas chama s 
fra quí ssimas d'amor, que se perd iam 
na lar8ura da rua e não atti ng iam ao 
de leve . sequer, aqo ella que devia 
o faser-lhe a felec il!dde». 

Mas o dia bo tecE-as! 
Casualmente, a dama repara no 

pne la, e diz a uma companheira: 
•Olha! Vês aquelle «papa lvo a coo· 
templ ar ·me? Est á babadiohn de to
do! P E continuou di ver tindo-se como 
alé ali . 

In grat idão crnel e injusta! 
Ha corações empedernidos e al

mas de barro. bem o sei. 
Mas o aG oliçalves» , não merecia 

um a descon fi ança d'aquell as . Alto lá! 
N'e ta par te, lambem estou ao lado 
do Hyppocrates. 

Poi s se ell e é nm r~paz que p ~ 
rece um a abij oul ~ Mas esle mundo 
é assi m: uma «bóia• que «rebà· 
la . •. » ninguem o percebe. 

* 
* * T.i rminando a biographia do he-

roe. alvitro a ieg ui nte ideia : erigir· 
se- lhe, em vi da, um a estalua de po· 
mada mercur ial, com pedesta l de 
al cool. A cio gir-lh e a fronte , uma 
COI Ô3 de «causliCOS ». 

Nomeiem ja uma commissão e· 
xec utiva, que tcuha po r ·presidente 
o Fino e vic'O· presid ente o Horacio. 
Agg regado á commissão, pode ficar 
0 q ~1Ín gÓ l3 D. 

E se ainda fal tar alguam, cha
mem o José Ab reu. 

Para v o ~a es, indico o Avel ioo, 
Frei las e o Manoel F., vulgo o • Pa
d1 e-Chasco•. 

E creiam que prestam um 
bom serviço á humanidade ~ serà a 
maior glor ia que podem legar aos 
vossos vindouros! .. • 

Maio-09. 
Alpheu da Gama. 

Festhidade da «ll0t•a» 

Com a sol emnidade do costume 
e com a assistencia de grand e nu
mero de fieis, realisou-se tresa nte· 
hon tem na Matr iz. a· fes tivida de da 
• llora». 

Em Vi anna do Castello projecta
se a fund ação de um saoata rio para 
tubercu losos. 

Cama1·a lllluuiclpal 
Pelo mi nister io do reino , foi au

ctorisa da a Carna ra municipal d'es te 
concelho a que conti nue cobrando o 
imposto indirecto 011 20 reis em ca 
da kilo de carne, e de 10 reis em 
cada lit ro de vinho e vinagre. 

Nova m oçda 
Na camara dos de putados ficoo 

vota o o projecto da amoedação do 
111 ckel, no qual se iolrod uziram alga· 
mas modificações propostas ou indi
CiiU<:S pelo sor. conselheiro Jo ão Fran· 

• · O POVO ESPOZENDENSR 

co e que lêe m por fim: que, em tro
ca da pra ta qn~ se recolhe, se cié 
lambem prata: qne os metaes que 
dévem ser emp regados nas cu nhagens 
sejam adquiridos directamente pelo 
go ve rno oti se abra concurso publ ico, 
á escol ha do respectivo ministro ; e 
que a cunhagem. da moeda de 5 reis 
seja reduzi ria de 1QO:OOOaooo a 
5o:oooaooo. I 

As novas m ata•ízcs predlaes 
O «Dia rio. do Governo» publicou 

urna po rtaria ord enando que os de
legados do thesouro expeça m com 
urgencia as suas ord ens aos escrivãe s 
de fazenda seus subo rd ina dos. para 
que, em interesse dos contr ibuintes . 
facil item qu anto passivei o expedi ente 
das reclamações sob1e as nova s ma
trizes predia es, e a exonera l-us do 
encargo qn e em alguns concelh os, 
menos regul armente, se lh es tem 
imposto de faze r novos reqoer iroen tos 
para averbarem em seu ooree pre· 
dios que ja nas antigas matrizes es· 
lavam in scriptos a seu favor. 

- · ~;@~ 

O jogo da pêlla 
Emfim, as meninas tenham pa ci

eocia. A bri ncadeira d' es te jogo h:i via 
de terminar cá ao cora ção da villa e 
nas suas arterias priocipaes. 

Ca usavam en fado aos habitantes 
e prejn izo ao trans ito de carros e 
de pessoa s. mal feriam o ouvido com 
os seus berreiros e com a sua lirJ
~ u agem malc rea11a ... E vae ífahi, 
mandou· quem podia e. .. termioou. 

Qnero dizer: o oobre admini stra · 
do r do concelho Lomou a sensata e 
lou vave l resolução de o prohi bir ex· 
pressarnen te,mas inda ass im de u- lhes 
a ampla liberdade de se dive rti re m 
lá para a Ribeira ou para o bairro 
de S. João. 

Foi mui lo bem entendid a es ta 
medida da cl ;goa auctoridade. 

A s. exc." o nosso ag radeci mento. 
pela maneira com o' se digno u' pro
vitl enc1ar confo rme lh e pedimo!! em 
«Suello» do numero pa ssado d'este 
jornal. 

Romar ia 
No vis inho luga r de Goios e na 

fórma dos annos an teri ores, effectu
ar-se- ha dorni ngo e sego nda-feira 
pr oximos o arraia l o festi vidade reli
giosa em honra de S. Roque e de 
N. Senhor a do Dester ro. 

<tO @c('ldeute» 
Vem explendido o n.0 732 do 

« Occidenle » , que recebe mos. Na 
primeira pagina publica a gravura 
de um retra to do celGbre pintor Pe
dro Alexandrino, copiado d1.1 re trato 
existente na Academia de Bali as Ar
les : Em duas pa ginas publica as gra
vu ras de di!Ierotes quad ros que fi
guraram oa ullima exposição do Gre· 
mio Artí stico , con tand o-se en tre es
tes o bello quad ro de S. 1\1. El-rei 
D. Car los aO levanta!' de uaH ar
mação de at orn», no Al garve: Na 
ultima pag ina o retra to de Victorino 
d'Almad a, ha pouco fall ecido. 

A pa rle litteraria compõe-se dos 
seguin tes artig ~ s : Chronica Occiden· 
ta l, por D. João da Carn ara ; A nos
sa ex posiçao do Gre mio Artís tico, 
pe r R.; O tes tamento do pop ularís
sim o Pintor Pedro Alexan dri no de 
Carvalho, por Gomes de Brito; He
constituição da ma ri nha de guerra 
portu gueza, por R. O. ; Memo ri as Li t
tera rias Costa Lim.a , por Sanches de 
Frias ; O li1·ro das que souberam 
ama r, por A. Ho uss;y; Necrologia; 
pub licações. 

Pescada 
Dois dias de fa rtu ra para quem 

ha tanto tempo lão minguados re
sultados colh ia dos seus rodes e ar · 
r iscados trabalhos do mar. 

Quin ta-fei ra, a lancha de que é 
2rraes Tri ndade Moreira, colh eu na 
sua « c~ça » urn as trinta <luzias de 
pescad as, e an te·hon lem umas 7 a 
8 duzias. 

Hontem largara m pnra o mar 
todas as embarcações do 4alto», a· 

fim de colherem as suas red es. 
Oxa l!l tragam um a excellenle pes· 

caria . E que pa ra essa pobre cl asse 
haja muit os di as de abu ndancia como 
ho nv e qu int a-feira p&ra a ca mp an ha 
da lancha «S. Torqu ato» . 

• 
A' cxc.m" Cania a·a 

Al goem, am ante d ~ hygi ene e do 
emb ell ezamento local , pede ·nos para 
lembrar à exc.m• Cama ra que seria 
conveniente man clar intimar al guns 
propr ietarios de predios e de muro s 
fronteiros à via pub lica, para os mao
dar calear, pois prndios e mur os ba 
que des de lon gos anoo~ não foram 
branqueados e estão da ndo um as· 
pectn devé ras desagraddve l á vill a. 

Ahi fica o petlido, e oxalá ell e 
seja atlendido corno é justo. 

A.TTENÇÃ.O 

Coisas da moda é do chie 
Para o corrente verão; 
SAja da ma ou moça tric, 
rioste ou não dll arrebi que 
Ü J S tecidos da estação; 

E porqu e fiqu e ou não fique. 
Oo maad e cortar ou não 
Al gum ve stido do chie, 

Aqui tem qu em lhes iod ique 
Qual a casa e a secção. 

* 
SECÇÃO DE .UODAS 

« A u R o IlA e o M llE R e IA L )) 
Fazendas, miudezas, dro

gas e tintas 
-DE-

FREITAS & ·CAMPOS 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( Antiga Rua Direita ) 

ESPOZENDE 

Agl'ic11lhu•a 
As seara s es\ão bellas e promet

tedora s; os batataes muito bem nas . 
cidos e dando esp eranças da optima 
colh eita; os vinhedns; e oliv::ies apre
sentam-se muito bonitos e carrega· 
dos de flôr; emfim , a agricultura, no 
geral, dá este anno grand es esperan· 
ças aos proprielarios e lavradores. 

Deus qu eira que tudo assim con
tin ue e qu e lenhamos a sati sfação de 
regi .il ar um bom anoo agri co la. 

«Festa das 1•osas:& 
Em Vill a-chã fos lejou-se sol em

oemente o dia da Ahcensão do Se
nhor. 

Esta solemnid ade é mais conheci
da entre o nosso povo pela-e Festa 
das rosas». 

Fabrica de blscoutos e bo
lacha 

O publico que visitar o estabele
cimento do nosso amigo e conceitua· 
do in dusl1 ial sr. L~ r a n r i s co Jo sé L<e r· 
reira. à ro a da Egreja, admírar -se· 
ha do moslrua rio úti d1fferentes qua · 
!idades de bolach as , excellentemenLe 
manipulad as na sua fabri ca. 

O sr. Fe rreira, devido a um la
borioso trabal ho e ao seu muito amor 
pela ar le, fabrica bolach as e biscoulos 
que lee m já largo consumo para fàra 
d'este concelho. 

Recommendamos o seu estBbele
cimeoto aos nossos l eilo re~. onde rn . 
contriuão vari edade, ba rateza e pel'· 
feição oaquelles ~ e n e ros. 

No Pa1·à 

Por telcgramma expedido do 
Pa r à (13razil), soube-se o'esla villíl 
ler fallecido n'aquella cidade o icn
portaute commercianta sr. Levy, so
gro do nosso estimado conterraoeo 
sr. José Maria Bo rges de Lima. 

O fin ado ha tem po que se en
con trava doente, e o seu es tado me · 
lin droso foi o gue mo ti vou a pa rti da 
do s~. Borges e de sua exc. m• esposa 

para ali . 
Sentimos tal de se nl ace e cons i

gnam os o nosso pesame a ss . exc .... 

Afi m de emb arcar com rles li no 
aos portos dos E. U. do 13raz il, se
gniu pa ra o Porto ;o sr. Anton io de 
Vi llas Boa s N~ llo , olficial de marinha 
mercante e oosso queri do amigo. 

Appe tecemos-lhe uma feliz via· 
gem. 

Achoo-se ha dia s incomodado, 
pelo que recol heu ao leito, o nosso 
presado amigo Av elino Camnos, soc io 
da nova firm a d'esta praça Freitas & 
Campos. 

Av elin o já hon tem sahiu melho· 
rado, o qu e muito rs tím a::nos. 

Julgamento lmpo1·tante 
Com eçou segund a-feira o julga · 

mento, no tribun al judicial d'esla 
comarca, dos réus ~1 a n oe l d'Azevedo 
Arantes, Th eodozio Joa quim Gonça l
ves Ju nior, Antonio Pequeno. Jusé 
Fe rn and es Vida l e Au gusto Mirand a, 
de Foolt -boa . acc usados do crime de 
soborno de teslernu ohas . 

A au diencia abriu ás '10 h o ra~. 
procedendo-se em seg llld a á cham a
da da s testem unhas de accusação e 
defeza, oue são em num ero de 50. 

lnlerro ga dos os reos pelo meri 
tí ssimo juiz-presi dente sobre Stl sim 
ou não haviam commettido o crime, 
todos re~p o.n de r a rn negativamente. 

Seguid amente procedeu-se á in
quir ição das tes temunhas, depondo 
até ás 5 hor as apena s- 3, que tive
ram conlradictas. 

A aud ienci a foi suspensa para 
continuar na qu arta feira, abrindo 
aquella as ·t '1 e meia. 

Foram inqniri da s 4 testemunhas, 
e as coutradic tas. 

Algum as d"estas foram impugna
da s, e uma inuti lisa da . 

O julga mento prosegue amanhã. 

"' A concorrencia ao tribunal foi 
notavel. No primeiro dia d'audi encia, 
em frente do ed ificio, esc ~ d a r i a e 
salas juntas do Lribu oa l, ap inha va-se 
uma enorme multidão, na avid ez úe 
ter ent rada uo templo da justiça. 
Afioal,por ordem do merelissimo jlliz. 
só se deu enlrad:i as tesle mun ha s, 
por ser irnpossivel acommodar tam a
nha turba de curiosos no pequeno 
amphithealro. 

Na qu arta. fe ira a concorren cia 
foi menor, abrin do-se. por isso , as 
porias da sala do tribunal ao publico. 

* Ao mer ití ss imo ju iz-presideo te 
agradecemos a genti lesa de nos per
millir entrada para uma das salas 
couli guas. 

NECROLOGIO 
A poz seis mezes de crueis 

sofTrimentos, foi victimado pela 
terrivel tubercul ose o nosso a
migo -Augusto Lopes Carneiro, 
que contava apenas 18 annos. 

Pobre r apaz! Tão cedo fos te 
roubado aos carinhos da mãe 
que t e idolatrava, e que espera
va viver feliz ao teu lado, quan
do terminasses essa carreira a 
que t e dedicavas-o sacerdocio. 

Paz á tua a lma e a tu a mãe 
o nosso cartão de sentidissimos 
pesarn es . 

Espozende, 24 de Abril de 
1898. . 

G. ...................... ._ ............... ~ 
FOLK-LORE 

CANÇÕES POPULARES 
DE 

VILLA DO CONDE 
R ecoibidas por 

JOSÉ DA SILV.& VXEXR.& 

( Continuação ) 

Appensas 

As lei has do teu lei hado 
E as pedras do leu muro, 
São que te podem dizer 
As ve zes que te procuro. 

Cha maRte- me moreninha, 
Isto é do pó da eira. 
Se me vires ao domiago 
Sou uma rosa na roseira. 

Fui-me deitar a dormi r 
Para ver o que sonha va, 
Sonhei comtigo , meu bem, 
A maré que lt: levava . 

Ilei-de escrever um â ca rla, 
Ueide botal·a n'areia, 
Ven ha o ve nt o que a leYe, 
O meu amor que a leia . 

O meu amor é tunante, 
Mora na tunantaria. 
Eu mnndei·o ao azeite 
Mijou-me na montal'ia. 

Os olhos do meu amor 
Estão a bulir, a bulir, 
Parecem dois lindos goivos 
Quando eslão para fu gir. 

O anoel que tú me deste 
No domingo da Trindade, 
Era-me largo no dedo 
Apertado n'amisade . 

Adivinhas 

Que e, que é, 
lledondinho, redondão, . 
Que nasce debaixo do chão? 

-Um poço
Resposta: 
Cheio de m. . . até o pescoço, 

' 
Em cima -de ti estou 
Em cima de ti me tenho 
Muito doen tinho estou ' 
Se não te metto o que lenho. 

- Um tamanco-

Pelludo por fór a, 
Pelludo por dentro, 
Alça-lhe a perna 
E metle-lh'o dentro. 

- Uma meia-

Fui a casa do meu visinho 
Se me emprestava o tira-e-mette. 
Que mellia e q11e tirava 
E logo quo lh'o manda va. 

- Um fermento-

(Continúa) 

FESTAS 
A nova fabrica de balões à venezia

na para ill umi nação , de l.''rnr;a dr Sil
va , de Gouveia4 montada seg undo os 
m ell~o re s processos de perfeição e eco
nom1a, que logo no primeiro anuo da 
sua elaboração apresen tou no mercado 
i:rn umeros typos de balõ es seus origi
naes do mais fin o bom gos to e por pre
ços resumi dos , o ']lle lhe creou a m~ is 
honrosa rep utação , e n contr a - ~c ha bilita
da a sati sfazer todos os ped idos . 

O extraordinario exito sempre cres
cente da nova fab rica expl ica-se não só 
pela sua mode rna montagem, mas urm
bem pe lus es fo r~os incessantes que os 
se os proprietarios teem empregad o para 
obter essa reputação que justamente al
cança ram. 

EITecti vamente a nova fab ri ca acha· 
se comp leta mente mo ntada com Iodas 
as exigencias do prog resso na industria. 

A coll ecção da fab rica- FRAGA. &. 
SfLVA-é extrao rdiaari ss ima, coasti
tniu do a maior pan e dos modelos intei
ra novida de no paiz. 

Ca1·tões de ~lsita 

Ch egou nova remessa em diver• 
sos tamanhos e para todos os pre· 
ços. Qualquer encornmeoda se sa· 
ti sfaz no prazo de 20 minutos. 

Bons cartões, li ndos typos de 
phanlasia, rno~e rn o s. e modicas pre
ços. Na typ. Espozend ense. 

Impressos proprios para proces
sar as fo lha s'do vencimen to dos pro .. 
fe ssores primar ios. 

Ven dem·se na «Typographia Es• 
pozeadense ». 

Iostltnt os lndnatrfacs e 
Comm ca•cJaes 

Acaba de ser publicado urn livri· 
nho '8 m que veem compendiadas to· 
das as ins lrucções para os alu rnnos 
que desejem matric ular-se nos dif· 
fe rentes cursos, « in dnstria es e com
merciaes». com designação das ca· 
de iras e di sci pli nas qne consti tuem 
os di ffereo tes cursos, prepa ralor ios 
exi gitlos, etc. 

Este fo lh eto indica lambem os 
concursos e laga res para os quaes 



os corsos superior c>s de com111er cio 
e industria haliil1tam ou dão prtfe· 
rencia. 

Este utrl livrinho nc ln -se ;i ven· 
da na Hu a lia Boa Vista n.c 7~
Lisboa. 

ADVOGADO 
Escl'lptodo-1•ua '7'clga Bcl-

1·ão, 2 (a11tlga 1·ua Oh-cita) 

:jtJ.l~il~~í)~~~~tl~ 
! 1 · fü©i! lvt~t .n~~l~~ .. ~ v.~ "'$1. 

PROCUR&DOR 

Fllf\NCISCO DA SILV.\ LOUREIRO 
ESCRIPTORIO: 

Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

~~~~~~~~~~~~ 

~~§ê~~~z§§§º~iI-:::....:t§l 

DR. FONSECA LIMA 
• .._.. .. ...,.. -ena ~....-- cz 'YOr 

·~ADVOGADO@P 
Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

35, (antiga rua Direita). 

ESFOZENDE 

~~· ê-~~~~ 
~ 

PHARMACIA CENTRAI. 
, de 

JOSE CANOIDO DA SILVA RHIUIIO 
Phf\rrnaceutico plenamente appro

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dfrclta-FÃ.O 
( Serviço permanente ) 

Esta pharmacia, a nnica forn ece rlo
ra do Hos pital da Misericordia de Fãa, 
acha-se completam ente sortida de todos 
os preparaílos em uso, tanto nacionaes 
r amo estrangeiros, lilarantindo·se a maior 
modicidade em preços. · 

Todo o rece ituari o é aviado sob a 
in specção pessoa l do pharmaceutico. 

~~~~~~~~--
BIBLIOG RAPHIA 
Recebemos as segu intes publicações, 

que muito agradecemos: 
-O n.º 7, nova se rie, da aprecia

bilí ssima Ãuroa·a do Cnwndo , quin
zenario dedicado á bibliograpbia. Sae em 
Lisboa. 

-O n. o ·12 do Pnssnte011>0, de 
Aveiro, publicação semanal charadistica. 

-O n.º l1, anno Vlll, da Lugri
ma, quinzenario illustra<lo de 13arcel!os. 

-O n. • 4, I se ri e da A Tradi
«;fio , apreciabilissima revi sta mensal d'e
thu og raph ia portllgueza , ilfustrada, qne 
se puulica em Serpa debaixo da aba lis~
da di1 ecçilfl dos ~nrs . Ladislau Piçarra 
e .M. Dias Nunes . 

-O n. 0 2 do utili ssimo quinzena· 
rio lisbonense dedi cado á infanc ia e riue 
tem por titulo-doa·nal das ()re
ancar5. Cus ta por anno 2:000 reis, e 
assigna-se na H.u a Nova de S. Francis· 
co de Paula, n.• 87-Li sboa. ' 

-O u. º 6 da 2.• seri e da im portan
te e proveito sa publicação de musicas, 
o Philtu·monico Portuguez, 
que se publica na Figueira da l<'o z, de
baixo da conspícua direci;ão do sur. A. 
F. Ribeiro Couto, uma nútab ili da de rnu
zical. 

-Ó tomo n.º il1 do PXtraordinario 
romance de Ped ro Oecourcell e, Os Dois 
Ga1·01 os, que a importante casa oe 
Jo ~é Bas tos , es tabelecida no Chiado, es
tá ed itando com grande regulai idade. 

Acce itam- se ainda assigoaturas para 
este roman ce . 

-Já appa receu o 4. 0 tomo da ex
cellente publicação roman1ica que o nos
so co llega li shooense «0 Seculo~ está 
dando a publicidade com uma niridez fi. 
na, propria d' uma em preza de primeira 
ordem e que tem por tttu lo -lloman
ce 1.l'u1na Uaptu•iioa Polu·e. 

Esta em preza sabe como poucas ca
ptivar a attenção do publico, pelas es
colhidas obra s que esta publicando. 

-O n.º i74, 4 º anno, da precio
sissima publicação agricola , A Gaze· 
1a dali Aldeias, semanario portu
ense. 

-O n. º 70, 3.0 anno, cio SuppJe. 
JDen to Illm"lta·ndo do Seculo. 
que se uos ap rese ota se 111pre interessan 
te, tantll pela sua leitura como pelas il
lustrações . 

O POVO" ESPOZRNDEN~E 

-------------------~ 
.ANN"UN"OIOS 

~ CONVITE 
Os a baixo assignados 

rogam a todas as pessoas 
das suas relações e ami
sade, e~muito especiamen
te a todos os parentes da 
fallecida D. Maria das ~1er
cês Vianna Ramalho, a fi
neza d'assistirem a uma 
missa, que terá logar no 
proximo sabbado, 20 do 
corrente) ( anniversario da 
sua morte) pelas 8 horas 
da manhã, na ma triz d' esta 
villa. 

Espo~enàe, 14 de maio 
de 1899. 

José Candido da Silva Ramalho 
Alberto Vianna Ramalho 
-------
Comarca de Espozeude 

EDITOS 
DE '1.'HIN'l'A. Dl&S 
~ (Lª pul.Jl1cação) 
~ Por este juizo e carlo
rio do segundo officio, es
crivão D . .A.ydos, correm 
editos de trinta dias, que 
se contarão da publica
ção do segundo annuncio 
no «Dia rio do Governo>>, a 
citar quaesquer interessa
dos desconhecidos, que se 
julguem com direito á he
rança de José dos Santos 
Barros, que era natural 
d'esta villa de Espozende, 
residente, e fallecido em 25 
d' outubro do anno ultimo, 
na cidade de Manaus, ca
pital do Estado do .Ama
zonas, dos Estados Uni
dos do Brazil, para dedu
zirem aquelles seus direi
tos pela justificação avul
sa. requerida por D. Ma
ria Emilia de Barros Li
ma, viuva de Antonio Ber
nardo, residente n'esta vil
la, e D . .A.ntonia do Soc
corro Barros Lima, casa
da com João de Viilas 
Boas Rubim, mas d'elle se
parada judicialmente, e D. 
Camilla Rosa de Barros 
Lima e marido Henrique 
Rodrigues Martins, resi
dentes na cidade de Braga, 
todos proprietarios, afim 
de se habilitarem como u
nicos herdeiros d'aquelie 
fallecido, seu irmão; de
ven do contestar na 3.ª au
diencia após a 2.", depois 
da referida segunda -pu· 
blicnção d' este annuncio,em 
que esta cilação será acu
sada. 

As audiencias n'este jui
zo fazem-se em todas as 
quartas-feir~s e sabbados, 
ou, sendo feriados ou san
tificados, nos seguinl~s, 
não o sendo lambem. 

:Espozcndc, S de maio 
de :IS99. 

Verifiqu ~i. 
O Juiz de Direito, 
Nunes da Silva. 

O esc rivão, 
Manoel JJias clci Silva Aydos 

Comarca de Espozende nandes Pinheiro, José Gon- d a :tsso. 
1 L li [J Verifiquei. 

E D I T OS ça ves opes e mu 1er o- o juiz de Direito, 1.0 snbstitnto, 
DE sEssI~N't',fà nrAs na Rosa Ermelinda da Si!- Azeredo Leme. 

('1. a pu bl icação) 
~ Pe· Io J·L11· 'ZO ·'e ll1.re1·to va Lopes Cardoso e o- Re- D o escrivão, ,~ u elfino de Miranda Sampctio. 
da comarca de Espozên- Yerendo Ignacio Gonçal- ------ ___ _ 
de e cartorio do e se ri vão ves Lopes, todos maiores, M.ILIIO 
do tercPiro officio correm proprietarios, moradores <\ 
editos de sessenla dias, a na freguezia de Fão, d' es- .Americano, branc0 e 
contar desde a segunda ta comarca. e justificados amarello, vende-se na fabrí
publicação d'este annuncio Francisco~ Gonçalves Vian- ca de moagens a vapor. 
no a.Diario do Governo», na e Antonin Domingues - .--------
citando Antonio Gonçal- Lopes, lambem conhecida ~ ALUGA-SE 
ves Couto e · sua mulher por A ntonia da Sii va Lo- a casa torre e quintal, 
Luiza Maria Exposta, la- pes, moradores que foram sita na rua da Ribeira 
vradores, naturaes da fre- na referida freguezia. n.º 3. Quem pretender 
guezia de Belinho, d'esta Os citandos podem fa- falle a seH dono, Reve-
comarca, mas ausentes no zer-se representar por rendo Carlos Maria de 
Brazil, em parte incerta, mandataria legal. Passos Pereira Maciel, 
para que, na sagunda au- Declara-se que as au- Espozende. 
diencia do jurzo commer- diencias, n' este juiz o, se ef-
cial d' esta . comarca, findo · fectuam em todas as quar- ~ VENDE-SE 
aquelle praso, vejam acu- tas-feiras e sabbados de 
sar a citaç~o e reconhece- cada semana, não sendo 
rem e contessaren~ ou _ne- esses dias sanctificados ou 
garem suas obr1gaçoes, . . 
constantes de letras na a- feriados, porque do con-
cção ordinaria que ll;es mo- ~rario ~e realisam nos dias 
ve Aaoslinho José Torres immediatos, e sempre ás 

;:, ' 

Uma morada de cazns 
torres, sita na Rua do Ou
teiro. 

Fallar com Antonia dos 
Anjos Marqueza ou na 
Tabacaria Cenlral. 

casado, proprietario, mo- 10 horas da manhã, no 
rador _na ~reguezia de Vil- tribunal judicial, sito no \~ NOVO TALHO 
la Cha, d esla comarca, a largo do Conde de Castro 
qual acção podem contes- d' esta villa. ' 
tar, querendo, no praso 
legal. Pena de, não. com- . Espozende, 28 de A-
parecendo, ou não se fa- bnl de 1899. 

J . t l Verifiquei. zen O r epresen ar~ no o- o juiz de Direito, 1.0 substituto, 
gar e tempo refendos, pa- Azeredo Leme. 
ra qualquel' dos fins ex- , O escrivão, 

_ Jose da Luz Braga. 
postos, .haver-se a acçao -----·-----
por confessada e serem Comarca de Espozende 
condemnados no pedido. 

d 
. AJ.~N"UN"OIO 

As au iencias, no jui- 'O ( 1.ª publicação) 
zo commercial d' esta co- Pelo juiz o de direito 

José de Passes cfe Jesus Ferrei· 
ra, leva ao cooheci cnento do pnbli
co qne abriu no dia 1 da Abril o 
seu talho o'esta vifla, na roa Direi
h. (on rua Vei ga Beirão) em frente 
ao estabeleci mento de faz endas do 
snr. Vallerio, onda coa ta servir os 
freguez es o melhor possi vel no ge
nero que expõe á venda; estando ao 
alcance do publico este melhora· 
meato, vem por este meio pedir :. 
todos os consumidores d'esta villa e 
concelho para visitarem o seu esta
belecimento, porque só assim S<l po
darà conservar ê servir o publico o 
melhor poss:vel. 

marca, effecluam-se em lo- da comarca d'Espozende 
das as quartas feiras e e cartorio do escrivão que LA LUTIMA MODA 
sabbados 'de ~ada semana, 
DãO Sendo esses dias San- este passa, Correm editos Semnunrio de modas para 

ctificados, porque do con- de NOVENTA dias, ci
trario se realisam nos dias tando Luiza Maria Ex
immediatos e sempre ás posta e marido Antonio 
10 horas da manhã, no Gonçalves Couto, da fre
tribunal, sito no largo do guezia de Belinho, d' esta 
e.onde de Castro, d'esta comarca, para que por si 
v11la. d 
. Espozende, :1. de maio , ou por procura or, com-

de 1 s~s. . pareçam na segunda au-
Venfiquei. d. · d' .. 

O juiz de Direito, 1.0 substituto, iencia este JUIZO, pos-
. _ Azet·edo L eme. terior ao praso de noven-

o escrivao, . 
José da Luz Brnga. ta dias que começarão a 

· ~rca de Espozende contar-se da segunda pu-
CARTA DE EDITOS blicação d' este annuncio na 

( 1'.ª publicação) folha official, afim de fal-
~ Pelo juízo de direito larem à acção coQ;l,mer

da comar:ca de Esp?zend_~ cial que lhes propõe A
~ ~artono do .terceiro ?t- gostinho José Torres, da 
ficw .. correm editos de ln~- freguezia de Villa-Chã d'-
ta dias a coolar da ull1- ' 
ma publicação d'este an- esta comarca, para paga-
nuncio no «Diario do Go- mento de trezentos e dez 
verno», citando interessa- mil reis, com a pena de 
dos incertos, para que, na revelia. 
segunda audiencia, findo As audiencias teem 
aquelle pra~O, vejaffi: acu- logar em todas as quar
sar ª cllaçao e assignar- tas-feiras e sabbados · ou 
se-lhes o praso de tres au- . . . ' 
diencia, para deduzire n o nos dias 1 mmed1~tos, sen-
que tiverem a oppor na do .aquelles feriados ou 
acção de justificação de sanllficados, pelas dez ho
habili t ação de herJei ros, ras da manhã, no tribunal 
em que são. justificantes judicial sito na praça Con
Dona Rosar~a Gonçalves de de Castro d' esta villa 
Lopes, viuva de José Fer- Espozeudc, ~8 d 'abr.11 

senhoa·as 
EDICAO EM []ESPANHOL . 

Publi ca-se todos os do111ingos e con· 
tém num erosos modellos de ultima no
vid ad e em trajos, chapeus, ado rnos, pen
teados, etc.; rev istas de moda s e salões . 
E o uoíco dos da sua classe que se pu
blica em Hes panha e mais barato . 

Preço da assignatura em Portuf;(al : 
A nno. . . • . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . • • • . . • h~700 » 
Tres mezes. . . • • • • • . . 865 » 
Numeroavulso . .... . . 65 » 

Todos os pPditlos rle assiµ natura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões-Rua da Padar ia n, º 32 , LISBOA , 

Na red acção do «Povo Espozende n
se» mostram-se os n.º da «Ui tlD1a Mo
da ». a quem desejar assignar. 

-;; 8 
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O POVO RSPOZENDENSR 

GIRA NJD IE-
LJ. c: ONA.RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVIEJRS A.L 
(11,LliS'J' ltA. DO) 

por 
d ORlJ Uim Go11 çnh·es .. e r eh·a .Jnnio~· (Oscar Ney) 

(PHOFESSO R E Jüf\ NA LISTA) 

Er a ba~ rn n le sensive lentre nôs a falta de um Diccionn1• i o E n c ,-c lope
tfil'o U n h •e 1·sn l Os co nh ecimentos humanos são tão vas tos que não ha memo
l'la humana capaz de os encerra r. Hecor rer as diffe rentes obras existentes, sob re ca
d;:: uma das sciencias a <J Ue se prrci sa reco rrer. era dispeo di o•o 0 im poss ivel. Por 
JFso esle GRANDE DICCJONA lHO ENCYC LUPEDJCO UN IVE l-ISAL ILLUSTíl.A 
DO vem cump rir urna impo rtante mi ssão . Co mo DICCION ARJO de li og ua portu
Aueza é o mais comp leto, 1u·o s o dico e 01·tbo;:1•a p hãco. Encer ra as sPg uin
tes ma terias: « B iog ra ph ia , Bi IJ 1 i ogra phi a = Es tati s1ica-Jurispru de ncia- Ph i low
phia - Phi lo log ia-Histor ia , Geogra phia, Mytlrolog ia, Lin ~ ni st i ca-Be l l as Ar les
Costu mes atra vez ri os Secul os - Sc;encias mathom a1i cas , ph ys icas, netura es, mo
raPs, poli ticas-Scienci a"s ap pliradas -Jo vc nções e Oescobertas-Sporis: Cyi:l is
mo, Equitação, Nat açã o, etc-cc Vida prn tica :» Econornica, domesti ca , cosinha, 
rec ~ itas, etc.-« Movimento Social:» Ques lões politi cas e sociaes : Collecti vi3mo, 
Arrarchia, Cap italismo, Pauper ismo, lnlernacional rs\TIO, Femin ismo, Anti- sF> mili s
mo, ett• , : os pHt idos polí ticos nos di ffe rentes pai zes . cc Qu es tões economicas, ~ : 
Livre-camb io. "Prot ec ci oni smo, Bi· metalii srno, ele . - rc Legislação-Queslões rel i
gio~as»: As f\ eligiões actuaes, Bitos e Dogmas; o Néndiristianismo, etc.=r•Ty· 
pos e porsu nagr ns li 1terarios de todos os paizes.- r, Medi cina:» Allopath ica, Ho-
moopa1lrica Tralam ~ nto O P I ~ aga, systema do Kneipp e P'ormu lario-merl 1co. 

O GHANDE DICCIONARIO ENCYC LOPEIJ ICO UN IVE BSA l. lLLUSTHADO, 
é distrilru ido aoõ fasc iculos se manaes de 100 réis, pagoo no acto ria entrega . Cada 
f&sciculo cons ta de 16 pag inas, ex pl endido pape l formato granrle, a 3 co lu mnas, 
bom typo, m ~is de 6:000 maµn 1fi ca s gravura s interca llarlas no trxto: ma ppas geo
grap lr1cos, typos de raças, vistas de cidades , plantas, monumen tos . etc. , etc. 

Esta ma1rn ifica obra é um lh1•souro ines tim ave l e digna de ser ad quiri ria po r 
todus , tPnrlo di reito a se r considerada a primeira obra encycl opedica portuguPza. ' 

A dist1 ibuição do i . º fasciculo já começou e segue reg ularmen te todas as se
manas •. 

Podemos ga~anl i r aos nossos assignanre• !orla a regnlaridarle e que não har1e. 
ceio ele fic ar a oura incompleta, puis esta Emp reza considera -se com fo rças pa ra 
a publi .1 r. 

EG!>REZA EDI TORA.-R. do Arl!!elll\ I, ., 2. 3 . 0 E . -Lh•boa. 
-- - --·--- -

A MOD llLUSTRADA 
8 0 llÉIS Directora: 100 HÉ <S 

No neto dn e n l l' f' t;;ft ALI e E D:::: ATH AYDE No n e to el a en l1·er;n 

.JORNA L DA § l?A :tl\llLIAS 1•ublic n ç •ão s emnnnl --- -
Por contracto feito em Pari s , sai ra todas as rrseg nnd as-fei ras >i a llloda 11-

Jush·adn contendo em ma gn iíl cas gravuras a preto e colo ridas, todas as no vi· 
d:o des em cha pé us, toil ettes, bordados. pi,aotasias e co nfecções, tan to para sen ho
ras como pa ra crean çes. rc Moldes cor tado s>i, taman ho natural. Alt ernada mente 
A lHoda 111u1u1·n t1a diw ibui rá moldes traça dos e fo lha · de bordados de to
do os fei ti•·• , aco mp anhados das res pPclivas descrip ções. Conterá um a re revi sta 
da moda », onde tod as as semanas ind icará aos se us leitores, os fa cto s ma is im
porta ntes que se derem du rante aque ll e espaço de tempo e que se relacionem 
co m o seu titulo . rcC o rre~ ponrl en cia >J : Secç~o des iinada a res pourler a todas as 
:--essoa> qu e se dirij am á ll o d n ll! u st r a tln sobre assumptos de interesse a
:• rn;i riado. ~ r t h o d o ri o córl e» : .Maneira de tira r medidas, cor tar e fazer ves ti dos, 
,clfluros :1rti li ciaes >J: Methodo que ensina a fazei-as de toda;, as qu al idades . r< Arti
l-l ºs di v•rsosa, sobre ass umptos de in teressP femea ino . rc Hygieoe>) das crean ças , 
dns cas;i dos , da h a bit~çào, etc . «Receitas» necessarias a todas as fam ili as , etc .. 
etc. rcSe11 redos do tonca rl or>J. rc Cos inha de Kn eipp», uma receita por semana, «Se
cretari o ri as famil ias»: Mod ~ lo de ca rtas . rcl)oces >) : Receitas desco nhecid as e espe
rirn enladas. rr A sciPncia em fami li a>): Curiosas expen encias de phys ica e de chi
mica, acomp an hadas de gravu ras ill ucidativas, [ac ~ i s de reali sa r em casa, propria
para creanças , assi m corno urna d~v e rs i dad e de cc Jogos i nía n ti~>i . cc A secção litte· 
ra ri a coastarà de ro ma nces, contos, his t,, rias , po rs ras, pensamenlo s, proverbio s , 
charad,1s e enyg rna s. A Hod a lllus11·a d a fic a scnr! o o melho r e o mais bas 
ato jorn rl de modas que se publ ica em Paris na l1 ugua po rtugueza, e pela cl are

ia utilidàde e v;i riedade rlos seus art igos torna-se 

l ~DI Sl"ENSA.VEL EH T ODAS A.S CASAS 

1' • t oda llllu1 f1·n t1a publica rà por anno 52 nume ros de 8 pagi nas, com 
32 cu111 11111as , em grande fo rmato, 1:800 gra vuras em preto e coloridas , 52 mol
des cor1ad os, tamanho nat ural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor
da dos e s~ r á remett ida franca do ~a r te. 

BHIN OE A TODOS OS ASAI GNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 pagin as clioias de Ogur iaos de roupa branca. 

1 .• ed ição Vondi çõ es tia n sslgnafnra 2.ª edição 

ANN0.- 152 aumeros com 1:800 gra- 1 ANNO. - 52 num eras com -1. :800 
vu ras em preto e coloridas . 52 moldes grav uras em preto e co loridas , 62 mo l
cortados , tama nho natural, 52 fo lh as de · des cortad os , tamanho natural, 4$000. 
mo ldrs lraçados ou de bordados , 5$000. 

SEJI ~STHE.-26 numeras com 990 
gra vuras em preto e co lorida , 26 mol
des cortado s, tamanho natural. 26 mo l
des trac;;irlos ou bord ados , 2,.P500. 

SEMESTRE. - 26 nu me ros com 900 
gral'i ras em preto, e coloridas, 26 mo l
des cortados em tamanho natura l ,2~100 . 

THI~IESTRE.- 13 numeras com 450 Tf\ l~I ESTRE.- 13 numeros com 450 
gravuras em pre to e col orirta s, 13 ma l· gravura i em prelo e coloridas, ·13 mol 
des co rtados, tamanho nat ural, 13 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
do mo ldes traçados ou bordados 1 ~300 . 1 1,JHOO. 

L IS BOA. , PORTO E C'OlllDRA. 

Um nomer'o con tenrlo 30 grav uras 1 Um nume ro co ntendo 30 gravuras 
em preto e color ida• , um molde cn rta - em preto e co loridas, um molde conado1 
do, iaman ho natural, folha de mo ldes

1 
ta manho natural. 

traçados ou de bordados. 

N o Relo da e nh•ega 100 reil!i No ucto cln entrega 80 rei• 

Antigâ casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

IA A\I 
( PUB LICAÇÃO MEN SAL ) 

CON DIÇÕE$ DA ASSIGNATURA: 

li 
No pr incip io de cada mez será publ icado um livrinh o de 32 paginaR, impresso 

em bo m papel, capa apropriada, lendo nu fim uma secção especial des tina da á 
correspondencia dos pe<Jueninos ass igna ntes. 

Pa~a rn e nt o da assignatura adeantadn , por 3 mezes. 
Preço de cada tr imestre: i 70 rs. Num ero avlll go 60 rs. 

· A ~s i g n a -se_ unicamente em Setub al. Os pedid os de ass ignaturas como toda a 
cor responde nc 1a deverão se r dirigidas a AGna de Castro Osorio rua Nova da Con-
ceição , Setubal. ' 

Cada nu mero form ará u ~1 livri nho independe nte, podendo ser co mprarto av ul so 
sem nada perder do seu rnteresse. Aos senhores assicrnantes serão dis tr ibu idas, 
no Om dP_ c a d~ s ~ ri e de seis numeros, as capas , de l u~o. co nj unc1 amente co m o 
front es p1 c10 e 1n d1ce d.os el e~a ntes volu mesin hos,qne fo rma rão a nossa bibli oth eca ._ 

_N~. Om do anno d1str1bu1r-se-ha um premio, que será o te tem unho da minha 
grau d ao . 

1lªàl; 1~-1=-=~ 1· 1· l i : ~ - - ti 1 . . - ~ 

RE VISTA SEMANAL , LITTERAlHA E 
CHAR AOISTICA 

publ icacão começa da em 1885 
Redacção e ad mini stração -Rua do ~lare

ch al Saldanha, f.í9 e 61 
Cada numero em Lisboa , pago no 

acto da ent rega, 20 rêii. 
Provincia: cada série de 26 nu meros 

580 réis, paga mento adeantado . ' 
Toda a corrns pond encia dAve ser diri· 

igdaoa ed itor João Roma noTorres , ru a 
o Marechal Satdanha, 59 e 61.-Lis boa. 

• il • 

il i 
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ENCYCLOPEDI~ DAS FUllLIAS 
Revi sta de Iostrucção e Rec reio 

Condições de 011sianntu1•a 
O'es ta utili ss ima revi sta publ ica-se 

mensa lment? um ~nmero de 80 paginas, 
em typo mrndo, 1m pressn em bom 1 a· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en
tre as quaes des ta caremos, pela sua im
pórtancia a de hi storia palria , intitulada 
Hi stori a da invasão franceza em Portu· 
ga l traha lho que tem merecido os maio
res elo 15 ios de toda a imprensa periodica. 
Se~ trn m-se -lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguiotes secções. 

Ag ri cul tu ra , anecdo1as, anti gui dades, 
a oontamentos hi storicos, 

ari th metica, assumptos reli giosos, astro· 
1wm ia bellas artes , botanica, contos in

fanti s, 
descobertas e invenções, 

diccio nario da bililia, estatística, 
economia domestica, 

geugraph ia , historia natural, homens il
lustres, 

hygienê, jardina ge m. litteratnra, moral, 
m~ chioas , merli cina , musica, 

Mythol og ia, pensamentos, physica, poesia 
scie ncias e artes. etc. 

ormando no fim do anno ·um grosso vo
lume de 960 paginas , on~ e se encontram 
reuni do s apontamentos de todas as scien
cas , con stituido uma verdadeira Ency
clopedia. fa cil dé ser consultada por quem 
deseje saber e instruir.se. 

Cada anno ou i2 num !l ros egaaes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

CATECISllO DE PERSEVERANC~ 
C'o11d icões dn ossi"11n&u1·a 

Esta obra se rá d1 stribuida em fas cieu
los de 48 pa ginas de texto ern 8. 0 gran
rl e. Preço de cada fascicul o iOO réis; pa· 
gos no acto da entrega ; para as provin
cias franco de porte. Os assi gnantes da 
pro vin~ i a · paga rão de cinco em cinco ías
cicul os , enviando·se pelo correio os com· 
petentes recibos. 

Logo que principie a distribuição ga
'rante·se a maxima reg ul aridade na en
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
' quem anga riar rl ez ass ignatura s e se res
ponsa bi li sa r pelo seu integra l pag amento, 
não ficando COQl direito a nenhuma outra 
commissão . 

Abonam-se vinte por r.cnto da com
missão a todos os cavalh eiros que nos 
remetlerem de cinco assignaturas para 
cima. 

Accei tam-se correspondentes em to
das as terra s onde os não ha, dando refe
reucias n' tis ta ci dade . 

Assigna-se em todas as livrar ias do 
rein o, e no eseri p·tori o do ed itor A.nto-
11 io Do u1•ado , r1·11â do8 ll â 1•ty-
1·e 8 dá Liberdada u,• 19-
Porlo . 

PUBLICAÇÃO M ENSA L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA lUNIVERSAL 
DSCRIPTIVO IL LUSTRDO 

i Contendo '10 mappas exp ress amente gravart os e impressos a côres, 160 p~ -
g na s d_e ~exto d? dn as co lu mnas e perto de 300 gra vuras rep re•entnndo vi stas 
das pr1nc1~a e.:; c 1 d~des e monum entos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, hguras d1 ag rammas , etc. 

A. prime i_ra 1111hli .c1~ ção que n 'este i.;e11 e i·o l!le fnz 110 p n h; 

0 
Obra dedicada ª. Soc1e.Jarte de Geograph ia de Lisboa em commemoração do 

'1. centenarr o da Jn dra ORDIEJI D A. P UIU ... ICAÇÃO . 
O Munrlo-Eur?pa- Portu~a l physico-Portugal po liti co= Co lonias portu cr ue

zas (Aço res_, ~~adwa)-Co l o n rns portuguezas (Guiné, Cabo Verd~ . S. Thnn;é 6 
Pr10 c1 pe , Ajuda)-Colomas portuguezas (Aogn la, Moçambiq ue)-Coloni as po rtu
gue~a s (lnd1a portugueza, M~ ca u , T i m o r)-Hes pa n ha-~'ra n ça-S 11 issa-l t a l ia-
Penrnsul a dos Balkans- Grec1a-llhas Britanicas-Ho ll anda Bel o·1ca Al i 1 
A ·, o· s . . ' ' " ' - eman ia 

us_tr1 a- rn_amar ca , . uec1a e Noru ega- Ru ss ra- Asia occidental -India-Ch ina, 
Ja r

1
ao -::-Arclr1pelag_o am1rco-Afr1 ca-A_fr ica (1.• pa rte)-Africa (2 .• pa rte)-A fri ca 

(3. pa,te)-Amen ca do Norte- Canada- E• tados Un'1d os u ex·ico A · 
1 

. . · - tu • - mer1 ca cer. -
tra ,, Ant1lhas-Amem _a do Sul- Ameri ca do Sul (i.• parte) -America do Sul (2 • 
parte )-Brazil-Ocea n1a-ll eg iões pola res . · 

Condições dn Rl!ISi((nntnra : 
Todos os mezes ,;e rá distr!bu ido um fascic\l lo contendo uma carta goograplr i

ca cmdad~sa m ente gravada e im pressa a côres, uma fo lha de quat ro pagin as de 
texto de ... columnas e 7 on 8 gravuras e uma capa pelo pre~o de 150 · " . 
no acte da entrega. ~ reis pa.,es 

', ~od? o a~s i g n a nt e que tome ~ res ponsabi lid aíl e àe 3 ou mais assigni turas te-
ra d1re110 a ... O po r cento de ahatJm ento e de 10 ass icr uatu ras em doa t 90 
c i t 1 . N, . - " v• n e a - po r e1 o e um exemp ar grat1 s. es tas cond1çoes acceilam-se co rresp d 1 todas as terras ti as proviucias . on en es em 

D . . . 
• ara as _provin c1as as ass1gnaturas serão pagas adeanladamente - - d 9 

ou mais fas ctcul os , senrlo 0 porte franco. . na r.zao e ... 
Toda a corres ponrle ncia e ped idos d'as,ionatora -'eve m d.· ·r1 · 

• • ., u ser 1n g1 o~ a E m-
1n -:za Edi&orR do Âflll8 de Gee;r;ra pt1ia Uni~ei·sa1 -l-lUÁ DA BOA 
VISrA, 62, {.• Esq.-LISBOA. 

~RIYILEGIO 
, 

EXCLUSIVO 

B 

PEITORAL JAMES 
IJnleo approyado,. le.salmen&e aae&orl•ado pelo eo .. ella• 

de ••ude publica de Por&uaal e las peeCorla Geral 
de a.,.ae ... da CJ•r&e de ••• de .laaelro. 

A effic_:icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
~bservaçoes. nos b?spitaes e na clinica particular dos mais dis
l1~ctos me~icos d este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Remo a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a consíderal-o um verdadeiro especifico 
contra as bronclutes, tanto agudas como chronicas, defluxo, toa
m rebeldes, tosse convulsa e asthmatica. dor do peito, escarrai 

""" de 1angue, 11 contra todas as irritações nervosas. .. 
...., Cada frasco está acompanhado de um impreHo com 0 p1re-

cer _que o Con~el~o de Saude deu ao governo, e com as obser
'açoes dos prmc1paes medicos de Li11hoa reconhecidas n.o•oa 
consules do Bruil. • I""' 

111inha assignatura 
Na parte collada ~ 2 

do envolucro esta ~~ 
oom liot.uoJ. e • ~ 

' 
Deposito geral - Pharmacia Franco, Jilhos 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r ~med i o contra lombrigas. O proprietario es tá prom pto 

a d_e volver o drnll.il tro a qll alquer pes_soa a quem o rcmedi o não faça 0 
effe1to quando o doe nte tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
lrucções. 

Deposito : James Casseis & C ª· Rua. do Aiousinho da Silvci t·a, - Porto 


